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Benefícios Ambientais da Biotecnologia no Brasi l  

“O caso da soja RR” 

  

 
A agr icu l tu ra  represent a a at iv idade econômica mai s  ant i ga e  
impor tant e do p laneta ,  ocupando,  atua lmente,  cerca de  40% da área 
g lobal  (COAG, 2007) ,  gerando 1 ,3  b i l hões  de empregos  e  p roduz indo,  
anualmente cerca de US$  1 ,3  t r i l hão em matér ias - pr imas  e  mercador ias  
(EL  FEKY ,  2000) .  

Segundo o  Fundo de Popu lação das  Nações  Un idas  -  UNFPA,  o  aumento  
da popu lação e ,  conseqüentemente ,  do consumo, es t ão agrav ando o 
es t res se  sobre  o  mei o ambient e  mundia l ,  p rovocando o  aumento do 
aqueci ment o g lobal  e  do desmatamento ,  t o rnando crescente a  
escassez  de água e d i minu i ndo as  ter ras  de cu l t iv o .  

Mesmo d iante  de ac i r radas  cont rovér s ias ,  o s  cu l t ivos  t ransgên icos  
expandi ram- se  por  todo o  mundo,  to rnando-se  a tecno logia  mai s  
rap idament e adotada que se  conh ece na h i s tó r ia  da agr icu l tu ra ,  sendo 
apont ada como cruc ia l  para  romper  a  bar re i ra  da p rodut iv idade 
(MA NN,  1999)  e  o ferecer  so l ução para as  l im i tações  impos tas  po r  
es t res ses  b iót icos  e  ab iót icos ,  espec ia lmente em áreas  onde ba i xa  
produt i v idade,  má nut r ição e  fome são ameaças  cons tantes  (HERRERA-
ESTRELLA,  2000) .  

A  ges tão responsáv el  da b i otecnolog ia  permi t iu  que os  p r imei ros  doze 
anos  de cu l t u ras  genet icament e modi f icadas  fos sem conduz i dos  sem 
nenhum dos  t er r í ve i s  resu l tados  prev i s t os  pe los  oponentes  da 
tecno logia .  Em 2007 ,  114 ,3  mi lhões  de hectares  de cu l tu ras  t ransgênicas  
fo ram pl antados  por  12  mi lhões  de fazendei ros  em 23  pa í ses ,  
comparados  com os  102  mi lhões  de hectares  cu l t iv ados  por  10 ,3  mi lhões  
de produtores  em 22 paí ses  em 2006.  

A METODOLOGIA 
A metodol og i a deste  es tudo contempl ou  a rea l i zação de ent rev i s t as  i n  
loco  com pr odutores  ru ra i s  se lec ionados  em reg iões  p rodutoras  de so ja  
convenc iona l  e  t ransgên ica.  Fo ram amost rados  os  es tados  do Mato 
Grosso ,  Par aná,  R io  Grande do Su l ,  Go i ás ,  Mat o  Grosso  do Su l ,  Bah ia  e  
M inas  Gerai s ,  responsáve i s  por  90% do tot al  cu l t i v ado com so j a na sa f ra  
2007/08 .  

V i sando um melhor  grau de entendimento  da pr obl emát ica da adoção 
da so ja  RR ,  e  a comparação dos  re su l tados  observ ados  em la rga esca la 
com o resu l tado potenc ia l  da adoção des ta tecnologia ,  a  pesqu i sa  fo i  
d iv id ida em duas  etapas :  

 P r i mei ra  etapa:  Rev i são deta lhada da l i te ratu ra  c ient í f ica e  
ent rev i s t a com empresas  de consu l to r i a  nas  áreas  v i s i tadas ;  

 Segunda etapa:  Pesqu i sa  de campo com produt ores  ru rai s  nos  
es t ados  se l ec ionados .  

 

Primeira Etapa 
A metodolog ia  empregada na e l aboração do  es tudo compreendeu,  em 
um pr imei ro  momento ,  a  rev i são detalhada da l i t e ratu ra  c i ent í f ica,  
refe rente  aos  impactos  ambienta i s  decor rentes  do  cu l t i vo da so j a RR,  
no B ras i l  e  no  mundo,  buscando ident i f icar  dados  re lev antes .  

Fo ram rea l i zadas ,  a inda nessa pr i mei ra  et apa,  v i s i t as  técnicas  a  reg iões  
refe rênc ias  na produção de so ja  no B ras i l .  No decor re r  des sas  v i s i tas  
fo ram efetuadas  ent rev i s t as  com empresas  de consu l to r ia  agr íco la ,  
responsávei s  pe lo  acompanhamento técnico das  propr iedades  da 
reg i ão.  

A  t í tu lo  de re fe rênc ia ,  fo ram pesqu i sados  os  model os  de produção 
agronômi ca adotados  no Mat o Grosso  e  no Paraná,  as  duas  pr i nc ipai s  
reg i ões  para a  produção de so j a no B ras i l .  Foram cons iderados  como 
referênc ia  os  modelos  de produção da so ja  conv encional  e  da so j a RR .  
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Com as  in fo rmações  obt idas  nas  v i s i tas  i n  loco  fo i  poss íve l  a i nda,  
es t imar :  

 A  redução do uso de água;  

 A  redução do uso de combus t ív e l  fós s i l ;  

 A  redução de emi s sões  de gás  carbônico.  

 

A inda na pesqui sa  da pr imei ra et apa,  fo i  pos s íve l  es t imar ,  por  meio  do 
modelo  agronômico de manej o  e  produção,  o  u so  de ingred iente at ivo  
( i .a . )  e  av al ia r  o  per f i l  tox ico lógico dos  pr i nc ipa i s  defens ivos  qu ímicos  
u t i l i zados  na cu l tu ra de so ja  t endo como referênc ia  a  cu l tu ra  
convenciona l  e  a  t ransgên ica (R R) .  Para esse  f im,  a  met odologia  
baseou- se  no lev antamento  dos  segu int es  i tens  de produção,  para  
ambos  os  s i s t emas  de produção:  

 Número de pu lv er i zações  de defens ivos ;  

 Levantamento do consumo médio  de combust íve i s ;  

 Levantamento  do consumo médio  de água ut i l i zada na 
preparação e apl icação da ca lda de defens i vos ;  

 Levantamento do pacote t íp ico  de in sumos  ut i l i zados ;  

 

Para ta i s  var i ávei s ,  as  un idades  ut i l i zadas  fo ram:  para área,  hectare  (10  
mi l  m 2 ) ,  qu i logramas  (Kg)  para massa e l i t ros  ou  m 3  para vo lume.  

Segunda etapa 
Para a segunda etapa,  buscou- se es senci al ment e av al ia r  os  benef í c ios  
sóc io-ambi enta i s  percebidos  por  uma amost ragem maio r  de produtores  
e ,  as s im,  ident i f icar  a  percepção dos  mesmos  com re l ação a temas  
gera i s  do aspecto  sóc io- ambienta l  e  temas  espec í f icos  da tecnologia  
RR .  

Na pr i mei ra  par t e  do ques t ionár io ,  com temas  gera i s ,  tev e como in tu i to  
obt er  a  op in ião do produt or  ru ral  re fe rente  a  aspectos  como a genét ica  
e  a b io logia  da so ja RR ,  a  in f l uênci a dos  t ransgênicos  no meio ambiente 
f í s ico (so l o ,  água e  ar )  e  na b iod iver s i dade,  a  segurança a l i ment ar ,  
saúde e  segurança do t rabalhador  ru ra l ,  qua l i dade de v ida e  produção 
agr íco la .  

A  segunda par te  do ques t ionár io  t eve como f i na l idade ident i f icar  o  
g rau de at rat i v idade e de r i sco  ambienta l  percebi do pelo  produtor  
ru ra l ,  a t ravés  da adoção da so ja  RR .  Com o obj et ivo de prover  
in fo rmações  para aux i l ia r  os  es tudos  sobre  impact o ambient al  da so ja 
RR  no B ras i l ,  fo ram t rabalhadas  adapt ações  da metodolog ia  de an ál i se  
SWOT e  da anál i se  de pos ic ionamento  es t ratégi co de Por te r .  As  
met odologias  fo ram ut i l i zadas  par a e laboração de cenár ios  
p rospect ivos ,  com def i n ição de i nd icadores  ambienta i s  e  aval i ação das  
fo rças ,  f raquezas ,  opor tun idades  e  ameaças  que geram in f luência  
sobre  o  ambi ente .  

Nes te  es tudo ,  as  fo rças  e  opor tun idades  fo ram denomi nadas  
at rat i v idade ambienta l ,  enquanto as  f raquezas  e  ameaças  
denominadas  r i sco ambi enta l ,  buscando demons t ra r  qua i s  as  vantagens  
e  as  desvantagens  da adoção de produtos  genet icamente modi f icados .  

Fo ram at r ibu í dos ,  ent ão ,  v a lo res  de re l evância  (pesos )  e  e fet iv idade 
( r espos ta)  para cada ind icador  de forma re lat i va (cons i derando a  
impor tânci a de cada indi cador  em re lação aos  demai s ) ,  de modo a  
se rem obt idos  í ndices  para as  aval iações  pret endi das .  Es t es  í nd ices  
resu l tam da mul t ip l icação dos  val ores  at r ibu ídos  para re lev ânci a (ent re 
0  –  100%)  pe l os  v al o res  de efet i v idade (ent re  0 :  respos ta pobre ;  e  10 :  
resposta super io r )  de cada i mpacto .  A  segu i r ,  encont ra- se  o  rac i onal  
mat emát ico ut i l i zado na def in ição da anál i se  de at rat iv idade e  r i sco  
ambient al .  
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Onde:  

  At  :  at rat i v idade sócio- ambi enta l  

  R i  :  r i sco sóc io-ambienta l  

  n !  :  número  t ot al  de ent rev i s t as  rea l i zadas  com os  
produt ores  

  N :  Not a at r ibu ída para cada v ar iáv el  def in ida para  
at rat iv idade e  r i sco sóc io- ambienta l ,  como ind icador  de  
re lev ância  

  W :  Peso  at r ibu ído a cada v ar iáv el  

  

Sendo que N par a a  at rat iv idade como (Mín imo :  0  e  Máx imo :  
10 )  e  N  para r i sco  como (Mín i mo :  10  e  Máx i mo :  0 ) ,  l embrando 
que ao menos  uma var iável  prec i sa  te r  not a 10.  

Sendo que W é o  peso  at r ibu ído a cada v ar iáve l  osc i lando ent re  
0 ,0  e  1 ,0 ,  com o tota l  igua l  a  1 ,0  

 

O somat ór io  dos  índi ces  re l at i vos  à at rat iv idade ambi enta l  e  ao r i sco 
ambient al ,  ao se rem comparados ,  revel a se  as  vant agens  sobrepu j am 
as  desvant agens ,  de modo a ava l ia r  a  va l idade da cont inu idade da 
adoção da tecno logia ,  cons i derando os  i mpactos  env olv idos  (PÊSSOA;  
CARVA LHO, PEREI RA J r ,  2006) .  

Os  valores  cons iderados  para os  pesos  (W) fo ram baseados  nos  
fundamentos  da tecnolog ia  desenvolv ida,  a  par t i r  de av al iações  da 
agr icu l tu ra t ransgên ica e  convencional  d i sponív e l  na l i te ratu ra  
c ient í f ica.  Já os  va lores  para o  ind icador  de re l evância  (N)  fo r am 
obt idos  at ravés  de pes qu i sas  de campo nos  es t ados  se l ec ionados  na 
pesqu i sa.  

Por  meio  da anál i se  das  mat r i zes  e labor adas  para a  so j a RR ,  fo i  poss í ve l  
a  cons t rução da mat r i z  que demons t ra qua l  se r ia  o  cenár i o  idea l  para 
cont inu idade da adoção dos  t ransgêni cos  e  o  p io r  cenár io ,  que 
impl icar ia  na descont inu idade da adesão à tecnologia  (F igura 1) .  

F igura  1 .  P ro jeção do cenár io  ideal  e  do p io r  cenár io  para  ava l iação da 
cont inu idade da adoção dos  t ransgên icos .  

 

Font e :  Céle res  Ambient a l  
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Uma vez  def i n ido  o ques t ionár io ,  as  ent rev i s tas  fo ram d i s t r i bu ídas  no  
B ras i l  segundo a amost ragem descr i t a na met odologia .  O  pr i nc ipal  
c r i té r io  u t i l i zado para a  d i s t r ibu ição das  ent rev i s tas  ent re  os  es t ados  fo i  
o  peso  re lat i vo de cada um sobre  o  to ta l  de área p l ant ada com so j a na 
saf ra 2007/08 .  

OS RESULTADOS DA PRIMEIRA ETAPA 
A água é  um recu rso  natu ra l  indi spensáv el ,  po i s  é  um i nsumo essenci a l  
par a a  produção e um recur so  es t ratégico par a o  des envo lv i mento 
econômi co.  A  água é  v i t a l  para  a  manut enção dos  c i c l os  b io lógicos ,  
geol ógi cos  e  qu ímicos  que mant êm em equi l íb r io  os  ecoss i s temas ,  
sendo dessa fo rma cons iderada fundament al  para a  produção agr íco la .   

Os  usos  mai s  comuns  e  f reqüentes  dos  recu rsos  h íd r icos  es t ão l i gados  ao 
setor  agr íco l a ( i r r igação) ,  a  i ndús t r ia  e  ao abas tec i ment o u rbano.  À 
medida que as  at iv idades  econômicas  se  d iver s i f icam, as  necess idades  
de água aumentam para at i ng i r  n í ve i s  de sus t entação compat íve i s  com 
as  pres sões  da soc i edade de consumo, a  produção i ndus t r ia l  e  
agr íco la .  

A  B iotecno logi a é  uma fe r ramenta es t rat égi ca na preserv ação do meio  
ambient e porque permi t e  rac i onal i za r  o  uso  dos  recursos  nat u ra i s .  A  
adoção da b i otecnologia ,  no  caso  a so j a RR ,  poss i b i l i ta  uma redução 
no número  de ap l i cações  de her b ic idas ,  o  que resu l ta em ganhos  
ambient ai s  d iv ersos ,  como a redução s i gn i f i cat iv a do v o lume de água 
ut i l i zada para preparar  a ca lda ap l i cada nas  lavouras  de so j a ,  a  
redução do vo lume de ó leo d iese l ,  u t i l i zado como combust íve l  nos  
pu lv er i zadores  e ,  cons eqüentemente,  u ma redução na emi s são de 
Gases  de Efe i to  Es tu fa  lançados  na atmos fera .  

Tomando como referênc ia  a  regi ão oes te do Mato  Gros so e  do Paraná ,  
para 120  l i t ros  de ca lda por  hectare  pu lver i zada,  é  pos s ív e l  obter  uma 
redução de 240 l i t ros  de água por  hectare  ao ano ,  com a  d imi nu ição 
de 2  ap l icações  de her b i c idas  nas  l av ouras  com so ja  RR ,  cons iderando 
um pu lver i zador  auto-prope l ido de 2 .000 l i t ros  de capac idade de 
tanque.  

P robl emas  ambient ai s  são causados  pe la  in tens i f icação do uso  de  
recursos  natura i s ,  em par t icu lar  os  combust íve i s  fósse i s  (Kaya & 
Yokobor i ,  1997) ,  contudo,  em d iver sos  cent ros  u rbanos  no mundo,  as  
emi s sões  dos  v e ícu l os  es tão crescentemente cont r ibu indo par a a  
det er i o ração da qua l i dade do ar  e  par a os  danos  ambienta i s  (Ko j ima & 
Lov ei ,  2000) .  

Um dos  benef íc ios  sóc io-ambient ai s  a lcançados  com a adoção da 
B i otecno logia  é  a economia no uso  de combust íve l  fós s i l ,  nes t e  caso 
ó leo d i ese l .  

Av al iando-se  a  reg i ão do Paran á e  do oeste  do Mato Gros so,  e  
cons iderando o  consumo de ó l eo d i ese l  ut i l i zado para a  a l i mentação 
do maqui nár io  agr íco la na cu l tu ra  de so j a RR ,  pode- se  in fe r i r  uma 
redução de 2  l i t ros  de combus t íve l  fóss i l  por  hectare ,  ao  ano,  num 
cenár i o  onde ocor ra  u ma d iminu ição de 2  apl icações  de  herb ic idas  na  
cu l t u ra da so ja  RR .  

Com a redução do número  de apl icações  nas  áreas  p lantadas  com so ja  
RR ,  pode-se  observar  g rande economia no uso  de combust íve i s  fós se i s  e  
conseqüentemente ,  redução na emis são de gases  que cont r ibuem para  
o  E fe i to  Es tu fa ,  o  que pode se r  t raduz i do como um grande benef í c io ,  
em função da impor tânc ia  desses  gases  para o  agravamento do 
aqueci ment o g lobal .  

Cons iderando-se  a inda as  reg i ões  do Paraná e  do oes te  do Mato Gros so  
a  d iminu ição de 2  apl icações  de herb ic idas ,  em cu l t u ras  com so ja  RR ,  
impl ica em uma redução de 0 ,0052  toneladas  de CO 2  por  hect are  ao 
ano l ançados  na atmos fe ra ,  ou  se ja ,  5 ,2  qu i los  de CO 2  por  hectare  ao  
ano.  

No es tado do Mat o Gros so  a adoção da so ja  RR  permi t iu  a inda uma 
redução do  v o lume tota l  de i ngred ientes  at i vos  por  hectare ,  da o rdem 
de 2 ,58% (F igura  2) .  Para  a  c l as se  tox i cológi ca I I ,  uma c las se  bas t ante 
agres s iv a para o  mei o  ambiente  e  para a  saúde humana,  cons t atou- se  
uma redução bas tante  s ign i f icat i va.  O vo lume de i ngred ientes  at ivos  da 
c las se  I I  fo i  reduz ido em 25 ,3% ,  por  hectare,  com a s i mples  adoção da 
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biotecno logia .  

F igura 2 .  Per f i l  de  uso de ingred ientes  a t ivos  u t i l i zados  na so ja  no Oeste  
do Mato  Grosso ,  por  kg de i .a . /ha.  

 
F o n t e :  C é l e r e s  A m b i e n t a l  b a s e a d o  e m  v i s i t a s  t é c n i c a s  d e  c a m p o .  

 

Na s i mu lação com a adoção da tecnologia  Bt /RR2,  os  i ngred ient es  de 
c las se  tox icol ógi ca I  se r i am reduz i dos  em 44 ,8%,  en quant o os  de c lasse  
tox i co lógica I I  te r i am uma redução de 45 ,4% (F igura 2) .  A  aprov ação de 
novos  ev entos  refo rça a inda mai s  os  benef íc ios  sóc io-ambi enta i s  que 
podem ser  a lcançados  e a  impor t ânc i a da tecnologia  para a  
preservação dos  recur sos  natu ra i s  e  para a  melhor i a da saúde do 
t rabalhador  ru ra l .  

A lém da mudança no per f i l  da c l asse  t ox ico lógica dos  produtos  
u t i l i zados ,  a  adoção da so j a RR  tem impact o d i reto  no menor  númer o 
de defens i vos  usados  no man ej o  da cu l tu ra .  Para a  so ja  convenci onal  
são u t i l i zados  15 produtos  enquanto  que par a a cu l tu ra  da so ja  RR  são 
necessár ios  apenas  11  p rodutos ,  uma redução de 26 ,6%  (F igura 3)  o  que  
cont r ibu i  a i nda para a d iminu ição do v o lume de produtos  
t ranspor tados ,  mel horando s ign i f icat i vamente a l ogí s t ica e  o  i mpacto 
causado pe lo descar te de embalagens  no  meio ambiente .  

F igura 3 .  Per f i l  de  uso de ingred ientes  a t ivos  u t i l i zados  na so ja  no Oeste  
do Mato  Grosso ,  por  número de produtos  u t i l i zados.  

 
F o n t e :  C é l e r e s  A m b i e n t a l  b a s e a d o  e m  v i s i t a s  t é c n i c a s  d e  c a m p o .  
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No es tado do Paraná observ ou-se  que com a adoção da so ja  RR  houve 
uma redução de 0 ,94% no v o lume tot al  de i .a/hect are  u t i l i zados  na 
cu l t ura (F igura 4 ) .  Apesar  de parecer  uma redução pouco s i gn i f icante ,  
os  produtos  de c las se  t ox ico lógica I  e  I I ,  cons ideradas  as  mai s  
agres s iv as  par a o  meio  ambi ente e  para a saúde humana,  so f rem 
redução de 7 ,14% e  16%,  respect i vamente (F igura  4 ) .  

A  aprov ação da so ja  B t /RR2 t ra r ia  a inda mai s  benef í c ios  ambient ai s .  O  
vo lume de ingred i entes  at i vos  se r ia  reduz i do em 23%,  com d imi nu ição 
de 13% em ingred ientes  at ivos  de c las se  I  e  70% em ingredientes  at ivos  
de c l asse  I I  (F igura  4 ) .  Percebe- se as s im que as  v antagens  são maio res  
na medida em que novas  tecnologias  são  aprov adas  e  adot adas .  

F igura  4 .  Per f i l  de  uso  de ingred ientes  a t ivos  u t i l i zados na so ja  no 
Paraná,  por  Kg  de i .a/ha.  

 
F o n t e :  C é l e r e s  A m b i e n t a l  b a s e a d o  e m  v i s i t a s  t é c n i c a s  d e  c a m p o .  

 

Quanto  ao número  tota l  dos  p rodutos  ut i l i zados  na cu l tu ra de so ja ,  
observa- se  a  redução de 27% com a adoção da so ja  RR ,  d iminu indo em 
25% os  p rodut os  de c lasse  tox ico lógica I  e  em 33% os  p rodutos  de c las se 
I I  (F igu ra 5) .  

F igura  5 .  Per f i l  de  uso  de ingred ientes  a t ivos  u t i l i zados na so ja  no 
Paraná,  por  número  de produtos  u t i l i zados.  

 
F o n t e :  C é l e r e s  A m b i e n t a l  b a s e a d o  e m  v i s i t a s  t é c n i c a s  d e  c a m p o .  

A  par t i r  dos  dados  obt idos  por  mei o das  ent rev i s t as  com a equ ipe 
técnica do es tado do Mat o Grosso e  acesso  ao  pacote t ecnológico  dos  
herb i c idas  u t i l i zados  nas  cu l tu ras  de so ja  conv encional  e  RR ,  fo i  poss í vel  
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aval i ar  o  n í ve l  de per s i s tênc i a destes  produtos  no so lo  de acordo com a  
mei a v ida de cada um de les .   

A lguns  herb ic i das  ut i l i zados  na cu l tu ra  da so j a conv enciona l  possuem 
efe i to  res idual  pro longado,  podendo permanecer  no so lo  por  até  1 .000  
d ias .  No Paraná,  her b ic idas  mui to  per s i s tent es  no  ambient e  de ixam de 
ser  ut i l i zados  em cu l tu ras  de so ja  RR ,  reduz indo a per man ênc ia de 
res í duos  no so lo ,  o  que é  conf i rmado se  comparadas  às  l i s tas  de 
produtos  do pacot e tecnol óg i co de herb ic i das  u t i l i zados  para  a  cu l tu ra  
de so ja  convencional  e  de RR .  

OS RESULTADOS DA SEGUNDA ETAPA 
Por  meio  dos  ques t ionár ios  ambienta i s  apl icados  du rante as  v i s i tas  a  
campo, fo i  pos s í ve l  levantar  i n fo rmações  sóc io-ambienta i s  re lev antes  
re l aci onadas  à  so j icu l tu ra bras i le i ra .  Fo ram abordados  n as  perguntas  
dos  ques t ionár ios  ambienta i s ,  tant o aspect os  quant i tat iv os  como 
qual i t at ivos  re l at ivos  aos  benef íc ios  sóc io-ambient ai s  p rováv ei s  com a  
adoção da so ja  RR ,  buscando l evantar  as  i n fo rmações  per t inentes  ao 
assunto ,  junto  ao produtor  ru ra l .  

Os  p rodutores  ru rai s  fo ram ques t ionados  quanto  aos  benef í c ios  
percebidos  em re l ação à mel hor ia  da qual idade da água,  do so lo ,  da 
fauna e  do ar ,  com a adoção da so ja  RR .  

No caso  da água,  a maio r ia  dos  produtores  ru ra i s  re latou que percebe 
a lguma d i fe rença na qua l idade da água e ,  de  acordo com a grande  
mai or ia ,  es sa  d i fe rença t raduz  uma v antagem par a sua at iv idade.  Os  
pr i nc ipai s  comentár i os  fo ram com re l ação à melhor ia  da qual idade das  
nascentes .  A  so j a RR poss ib i l i ta  a subst i tu ição de produtos  de c las se  
tox i co lógica mai s  agress iv a por  p rodutos  de c las se  tox ico lóg ica menos  
agres s iv a,  fav orecendo uma menor  contami nação dos  recu rsos  h í dr icos .  

Com re lação à fauna l ocal  e  do entorno da propr i edade,  gr ande par te  
dos  ent rev i s tados  percebe que há a lguma d i fe rença no número de 
an imai s  observados .  Cerca de 30% dos  produtores  percebem u ma 
grande d i fe rença na fauna da propr iedade e  do  seu entorno,  o  número  
de an imai s  observ ados  nas  propr iedades  aumentou e  a lguns  an imai s  
vo l ta ram a aparecer .  P ara a  mai or ia  dos  ent rev i s t ados  es sa  d i fe rença 
s ign i f ica uma grande vantagem para sua at iv idade.  A inda,  de acordo 
com re latos ,  o  p lant io  d i reto  e  o uso  de produtos  menos  agress ivos  ao 
mei o  ambiente  propic iam a vo l ta de a lguns  g rupos  da fauna como:  
mamí fe ros ,  i n setos  e aves .  

A  melhor ia na qual idade do  so lo  também é  percebi da pe los  
p ropr i etár i os  ru ra i s  com lav ouras  de so j a RR .  A  tecnologia  RR  já  es tá  
v incu l ada ao p l ant io  d i re to  no B ras i l  e  os  benef íc ios  a l cançados  com 
essa prát ica j á são comprov ados .  Mel hora dos  processos  e ros ivos ,  
menor  compactação dos  so l os  e  maio r  re tenção de água s ão 
benef íc ios  percebidos  na qual i dade dos  so l os  com so ja  RR  pelos  
agr icu l to res .  

Apesar  de grande par te  dos  ent rev i s t ados  achar  d i f í c i l  mensurar  as  
mel hor ias  na qual idade do ar  com a adoção da so j a RR ,  v er i f icou-se  
que a maio r ia  percebeu a lguma d i fe rença do ar  com a adoção da 
b iotecno logia .  É  poss íve l  constatar  a inda,  que es sa d i fe rença n a 
qual idade do ar  é  percebi da como uma v ant agem pe lo  produtor  ru ra l  e  
de acordo com a maio r ia  dos  re latos ,  e la  ocor re  dev ido ao menor  
número de ent radas  com máquinas  nas  lav ouras  e ,  conseqüentemente,  
menor  v olume de combust í ve l  fós s i l  sendo queimado.  

De acordo com a rev i são da l i te rat ura e  com as  v i s i tas  a campo,  os  
indi cadores  ju l gados  mai s  impor tantes  e  seus  respect i vos  pesos  para a  
cu l t u ra de  so j a RR  no B ras i l ,  são demons t rados  nas  mat r i zes  de 
at rat i v idade e de r i sco ambi enta l  (F igu ra 6  e  F igura 7 ) .  

Va le  sa l i entar  que na mat r i z  de at rat i v idade ambi enta l  os  fato res  
l i s tados  e cons iderados  mai s  re l evantes  na anál i se ,  fo ram cal ib rados  de 
acordo com a percepção do produtor  ru ral .  Ass i m,  os  pesos  obt idos  
v ie ram dos  resu l tados  das  ent rev i s tas  de campo.  
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F igura 6 .  Mat r i z  de at ra t iv idade ambienta l  para a cu l tu ra  de so ja  RR  no 
B ras i l .  

 

 

Para a  mat r i z  de r i sco ambienta l ,  os  fato res  ind icados  como mai s  
impor tant es ,  dent ro  da cu l t u ra da so ja  RR  no B ras i l  v ie ram da rev i são 
b ib l iográf ica.  I s so  porque o  so j icu l to r  b ras i l e i ro  a inda tem mui ta  
d i f icu ldade em mensurar  os  r i scos  ambi enta i s  da cu l t u ra da so ja .  

F igura  7 .  Mat r i z  de  r i sco ambienta l  para  a  cu l tura  de so ja  RR  no  B ras i l .  

 

 

A  anál i se  das  i n fo rmações  de campo e dos  resu l tados  das  ent rev i s tas  
não só  ev idenc iaram, mas ,  sobretudo re forçaram os  benef í c ios  da so ja 
RR .  Sendo as s im,  a s imples  i nte rpretação dos  resu l tados  obt idos  por  
mei o  das  mat r i zes  de at rat iv idade e  r i sco sóc i o- ambienta l ,  onde o  
somatór io  da re lação ent re  peso  e  re levânc ia  da at rat iv idade 
sobrepu ja  o  somatór io  dessas  v ar iáv ei s ,  gerado a par t i r  dos  r i scos  
ambient ai s ,  demons t ra  resu l t ados  favorávei s  à  adoção da so j a RR  no 
B ras i l .  

A  comparação ent re  a  pesqu i sa  real i zada no  ano de 2007 e de  2008  
(F i gu ra  8 )  revela  que a so ja  RR  oferece r i sco ambienta l  mediano que 
vem di mi nu indo ano após  ano e uma a l ta  at rat iv idade ambienta l  que 
cont inua em cresc i mento.  A  at rat i v idade ambienta l  pode se r  
constatada por  mei o  da fo r te  ace i tação da tecnologia  expres sa pe la  
fo r te  adoção da mesma desde sua aprov ação no B ras i l .  

F igura 8 .  Mat r i z  a t ra t iv idade/r i sco ambienta l  da so ja  RR ,  no  B ras i l  
pesqu isa  do ano de 2007  e  de 2008 .  

 
F o n t e :  C é l e r e s  A mbi en ta l  

CRITÉRIOS DE PONTUAÇÃO* Peso
MÍN MÁX (0% a 100%)

Maior tolerância a herbicidas 0 10 20,0%
Redução do uso de defensivos agrícolas 0 10 17,0%
Melhoria da qualidade e sustentabilidade da produção com o uso 
da tecnologia

0 10 14,0%

Maior proteção e conservação ambiental pelo uso de práticas 
agrícolas conservacionistas

0 10 13,0%

Simplicidade no uso da tecnologia 0 10 12,0%
Eventos de biotecnologia liberados através de procedimentos de 
biossegurança mais rigorosos

0 10 9,0%

Diminuição na emissão de gases de efeito estufa 0 10 8,0%
Melhor otimização dos fatores de produção 0 10 7,0%

Atratividade Ambiental Ponderada 100,0%

CRITÉRIOS DE PONTUAÇÃO* Peso
MÍN MÁX (0% a 100%)

Uso inadequado do glifosato no manejo da cultura da soja 10 0 28,0%
Dependência do agricultor na aquisição da tecnologia 10 0 19,0%
Desconhecimento por parte dos produtores dos procedimentos de 
biossegurança

10 0 16,5%

Restrição quanto ao consumo dos produtos transgênicos 10 0 15,0%
Desenvolvimento de resistência pelas plantas daninhas 10 0 12,5%
Efeitos indesejáveis em organismos não-alvo 10 0 5,0%
Incertezas do local de inserção e expressão dos genes 
introduzidos

10 0 4,0%

Risco Ambiental Ponderado 100,0%
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Ao longo dos  anos  de adoção da so ja  RR  os  produtores  conso l idam a  
percepção quant o os  benef íc ios  a lcançados  com a tecno l ogi a.  No 
caso do a l godão Bo l l gard,  os  cotonicu l to res  b ras i le i ros  acred i tam que 
tecnologias  mai s  atuai s  t rarão maio r  g rau de benef í c ios  uma vez  que  
es ta  t ecnolog ia  tem mos t rado resu l tados  aquém dos  prev i s tos .  Ass im,  ao  
passo  que a so j a RR ,  a  despe i to  das  d i fe renças  observ adas  ent re as  
reg i ões  produtoras  no B ras i l ,  se  mos t ra  uma tecnolog i a efet iv a,  o  
a lgodão Bo l lgard  tem de i xado a dese jar  aos  o lhos  dos  produtores  
b ras i l e i ros .  

A ESTIMATIVA DOS BENEFÍCIOS SÓCIO-AMBIENTAIS DA SOJA RR 
NO BRASIL 
Mini mi zar  o  uso  de recur sos  natura i s  i mp l ica em redução de impactos  
negat ivos  no meio  ambi ente  fav orecendo a preser vação dos  
ecoss i s temas .  A  bi otecno logia  é  uma fe r ramenta impor tante  nes se  
context o,  po i s  permi te  o  uso rac iona l  dos  recursos  natu ra i s .  

Tomando como exempl o  reg iões  do Paran á e do  Oest e  do Mato Grosso 
e  ex t rapo lando os  dados  obt idos  nestas  reg i ões  para  o  cenár io  
nac ional  pode- se  in fe r i r  uma redução da ordem de 3 ,1  b i lhões  de l i t ros  
de água dei xando de se r  ut i l i zados ,  nas  l av ouras  com so ja  RR ,  na saf ra  
07/08  (F igura 9) .  E s tes  va lo res  fo ram calcu lados  cons i derando uma 
média  de 120  l i t ros  de ca lda pu lver i zada por  hectare  e  uma redução de 
2  apl icações  de herb ic idas ,  i s so  s i gn i f ica,  uma redução de 240  l i t ros  de 
água por  hect are .  Nest e cá lcu lo ,  fo i  cons iderada a pro jeção de p lant io  
de 13 .092 mi l  hect ares  com so ja  RR na saf ra  07/08  (CÉLERES ,  2008) .  

F igura 9 .  Redução do vo lume de água nas  lavouras  de soja  RR  no B ras i l  
sa f ra  07/08 .  

 
F o n t e :  C é l e r e s  A mbi en ta l  

 

Cons iderando o  consumo de ó leo d iese l  u t i l i zado para a  a l imentação 
do maqu inár io  agr íco l a na cu l t u ra de so ja  RR  nos  es tados  do Mato  
Grosso  e  do Paraná,  pode-se  observ ar  uma redução de 2  l i t ros  de 
combust í ve l  fós s i l  por  hectare ,  num cenár io  onde ocor ra uma 
d iminu ição de 2  apl icações  de herb ic idas  na cu l tu ra  t ransgên ica.   

Com base nos  dados  obt idos  e  s in tet i zados  nos  es tados  ac i ma 
menc ionados ,  e  a inda,  cons iderado a pro jeção de p lant io  de 13 .092  mi l  
hectares  com so j a  RR  na saf ra  07/08 (CÉLERES ,  2008) ,  pu lv er i zador  com 
rendi ment o  médi o  de 12  hectares/hora é  poss íve l  p rever  uma economia 
anual ,  para  o  B ras i l ,  de 26 ,2  mi lhões  de l i t ros  de ó leo d i ese l  com a  
s imples  adoção da so ja  RR  (F i gu ra 10) .  

F igura  10 .  Redução no vo lume de ó leo d iese l  nas  lavouras  com so ja  RR  
no B ras i l  na sa f ra  07/08.  

 
F o n t e :  C é l e r e s  A mbi en ta l  

Número de aplicações reduzidas com soja RR
1 2 3

Volume de água economizado (bilhões l/ano)
100 1,3 2,6 3,9
110 1,4 2,9 4,3
120 1,6 3,1 4,7
130 1,7 3,4 5,1
140 1,8 3,7 5,5
150 2,0 3,9 5,9
160 2,1 4,2 6,3

Calda 
Aplicada 

(l/ha)

Número de aplicações reduzidas com soja RR
1 2 3

Volume de diesel economizado (milhões l/ano)
10 15,7 31,4 47,1
11 14,3 28,6 42,8
12 13,1 26,2 39,3
13 12,1 24,2 36,3
14 11,2 22,4 33,7
15 10,5 20,9 31,4
16 9,8 19,6 29,5

Rendimento 
(ha/h)
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Ao admi t i r  o  potencia l  de redução na emi s são dos  gases  de efe i to  
es tu fa  como decor rência  da adoção da so ja  RR ,  no  B ras i l ,  chega- se a  
conclusão de que,  mes mo assumindo uma es t imat iv a conserv adora,  no  
que tange à redução do número  de ap l icações ,  a redução nas  
emi s sões  de CO 2  most ra- se  s ign i f icat iv a dada à d i mensão da área 
p lantada com so ja  no B ras i l .  

Desta  fo rma,  o  vo lume de gás  carbôn ico que de ixa de se r  lançado na 
atmos fera  por  hect are  ao ano (5 ,2  qu i los  de CO 2 )  parece pequeno,  no  
entanto ,  es t imando uma área de p lant io  de 13 .092  mi l  hectares  de so ja  
RR  para a saf ra  07/08 ,  e  pu lv er i zador  com rendi mento  médio  de 12  
hectares/hora,  observa- se  uma redução de 67 ,5  mi l  t oneladas  de CO 2 ,  
ao ano ,  de i xando de se r  lançadas  na atmos fera (F i gu ra 11) .  

F igura 11.  Redução da emissão de GEE  em tCO 2  em decor rênc ia  do 
menor  uso  de d iese l  na cu l tu ra  de so ja  RR  no  B ras i l  sa f ra  07/08 .  

 
F o n t e :  C é l e r e s  A mbi en ta l  

 

Nas  p ro jeções  dos  benef í c ios  ambienta i s  deste  es tudo,  par a o  per íodo 
de 2008/09  a  2017/18 ,  fo ram cons i deradas  as  p remi s sas  de área e  
adoção de so j a RR  most radas  na f igu ra 12 .  

F igura  12 .  P remissas  de adoção de área cons ideradas no cá lcu lo   

 
F o n t e :  C É LE RES .  B a s ea da  e m e s t i ma t i v as  p róp r i a s .  V a l o r es  e m mi l  
h ec ta r es  

 

Av ançando na aná l i se  dos  benef íc ios  ambient ai s  a lcançados  por  meio  
da adoção da so ja  RR ,  fo ram s i mul ados  do i s  cenár i os  para o  cá lcu lo  
dos  seguintes  fato res :  água,  ó leo  d iese l  e  gás  carbôn ico ,  reduz idos  ao 
longo dos  p róx imos  dez  anos ,  ou  se ja ,  de 2008/09  a 2017/18  (F igura 13) .  
Va le  res sal ta r  que a adoção ou  n ão da so ja  RR  não a l t e ra  em nada o 
tota l  de área p l ant ada com a cu l tu ra ,  po i s  a tecnol ogia  da so j a RR  não 
prev ê ganho em produt iv idade.  

No pr imei ro  cenár io  s imul ado,  as sumindo a adoção da so ja  RR ,  o  t otal  
de área p lantada com es ta  cu l tu ra chega a 288 ,8  mi lhões  de hectares ,  
sendo que des te  t ota l ,  246 ,4  mi lhões  de hectares  re ferem-se  à  so j a RR  e  
soment e 42 ,5  mi l hões  de hectares  a  so ja  convenc i onal  (F igura  13) .  A  
taxa de adoção potenc i al  da so ja RR  ser ia ,  por tanto  de at é  85 ,3% do  
tota l  p lant ado com ta l  cu l tu ra ao longo de dez  anos ,  ou  se ja ,  ent re 
2008/09 e  2017/18 .  

No segundo cenár io  admi t iu - se  a  área to ta l  p l antada somente com so ja 
convenciona l ,  per fazendo um montante de 288 ,8  mi lhões  de hect ares  
(F i gu ra 13) ,  v i s to  que a tecno logia  da so j a RR não pres supõe o  ganho 
de produt i v idade como é  o caso  do a lgodão Bo l lgard  e  do mi l ho 
Y ie ldGard.  

De posse  desses  do i s  cenár i os ,  com e sem a adoção da so ja  RR ,  

Número de aplicações reduzidas com soja RR
1 2 3

Redução da emissão em tCO2 (mil tCO2/ano)
10 40,5 81,0 121,6
11 36,8 73,7 110,5
12 33,8 67,5 101,3
13 31,2 62,3 93,5
14 28,9 57,9 86,8
15 27,0 54,0 81,0
16 25,3 50,7 76,0

Rendimento 
(ha/h)

  Área total Inferior Superior Potencial

06/07 20.685,3 10.175,3 11.750,0 17.996,2
07/08 21.284,8 11.246,8 13.092,5 18.730,6
08/09 21.933,0 12.205,0 13.933,9 19.739,7
09/10 24.161,1 16.682,3 18.259,2 21.986,6
10/11 25.904,9 19.636,3 21.326,5 23.573,5
11/12 26.715,1 21.332,7 23.136,2 24.310,8
12/13 28.237,1 23.030,6 24.787,4 25.695,8
13/14 30.089,5 25.041,5 26.784,9 27.381,4
14/15 30.913,7 25.846,8 27.623,5 28.131,5
15/16 31.708,7 26.697,5 28.391,9 28.854,9
16/17 34.038,9 28.658,0 30.533,7 30.975,4
17/18 35.143,1 29.641,1 31.588,6 31.980,2
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s imulou- se  in i c ia lmente,  o  i mpacto  ambienta l  de cada um dos  cenár i os .  

No caso  do pr imei ro  cenár i o ,  onde ex i s t e  adoção da so ja  RR ,  fo i  fe i t o  o  
cál cu lo  do impacto ambienta l  par a a cu l tu ra  convencional  e  par a a  
t ransgêni ca anal i sando os  fato res :  ut i l i zação de  água par a preparo  da 
cal da pu lv er i zada nas  l av ouras ,  consumo de ó leo d i esel  necessár io  
para a l imentar  as  máqu inas  agr íco las ,  emi s sões  de gás  carbôn ico para  
a  atmos fe ra  com a que ima de combus t íve l  fós s i l  e  v o lume de 
ingredi ente  at i vo  ut i l i zado.  Por  meio  dos  resu l tados  de cada uma das  
cu l t u ras ,  conv encional  e  t ransgênica,  fo i  poss ív e l  obter  o  i mpacto 
ambient al  to ta l  da cu l tu ra da so ja  (F i gu ra 13)  

O cômputo do impacto ambi enta l  to ta l  para o  p r imei ro  cenár io ,  com a 
adoção da so ja  RR ,  fo i  calcu l ado,  somando os  i mpact os  da cu l tu ra  
convenc iona l  e  da cu l tu ra  t ransgên ica.  

F igura  13 .  Sumár io  dos  impactos  ambienta i s  da  so ja  no  B ras i l  per íodo de 
2008/09  a  2017/18.  

 
N o t as :  
1 /  P a r a  o  c á l c u l o  d o  i m p a c t o  a m b i e n t a l  c o n s i d e r o u - s e  a p e n a s  o  c o n s u m o  d e  d i e s e l  n a s  
a p l i c a ç õ e s  d e  d e f e n s i v o s  a g r í c o l a s .  N ã o  f o r a m  c o n s i d e r a d a s  o p e r a ç õ e s  d e  p r e p a r o  d e  
s o l o  o u  c o l h e i t a .  
2 /  P a r a  a  s o j a  c o n v e n c i o n a l ,  f o r a m  c o n s i d e r a d a s  7  a p l i c a ç õ e s  d e  d e f e n s i v o s  a t r a v é s  d e  
p u l v e r i z a d o r  a u t o p r o p e l i d o  d e  2 . 0 0 0  l i t r o s .  P a r a  a  s o j a  R R  c o n s i d e r o u - s e  5 , 7  a p l i c a ç õ e s ,  
b a s e a d o  n o s  r e s u l t a d o s  d e  c a m p o  d e s t e  e s t u d o  
F o n t e :  C é l e r e s  A m b i e n t a l  b a s e a d a  n a  p e s q u i s a  d e  c a m p o .  

 

Cons iderando a d i fe rença ent re  o  impacto ambienta l  dos  do i s  cenár ios ,  
fo i  poss ív e l  cal cu la r  o  benef íc io  ambient al  l íqu i do al cançado com o  
p lant io  da so ja RR  no B ras i l  nos  p róx i mos  dez  anos  (F igura 14) .  As s im 
par a a  água,  o  benef í c io  chega a 59 ,1  b i l hões  de l i t ros  deixando de se r  
u t i l i zados ,  v o lume es te  su f i c iente para abast ecer  1 ,35  mi l hão de  
habi tantes  ao l ongo de dez  anos ,  ou  apr ox imadamente  135  mi l  
habi tantes  ao ano (F igura 14) .  T r a ta-se  ev identemente de um v o lume 
s ign i f icat i vo de água que de i xa de se r  consumi do com a s imples  
adoção de uma t ecno log ia  que é  comprov adamente segura e  e f ic iente  
por  d i fe rentes  paí ses  do mundo.  

O benef íc io  ambi enta l  obt i do com a  so ja  RR  não é  menos  impor t ant e  e  
cons ideráv el  anal i sando a redução poss ív e l  no  uso  de ó leo d iese l .  Dos  
cál cu los ,  es t imou-se  es te benef íc io  em 492 ,7  mi lhões  de l i t ros  de d iese l ,  
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que se rão economizados  ao longo dos  p róx i mos  dez  anos ,  as sumindo as  
taxas  de adoção da tecnologia  já  d i scut idas  nes t e  es tudo.  Ta l  v o lume 
de combus t ív e l  fóss i l  ser ia  su f ic iente para  abas tecer ,  mai s  de 205  mi l  
camionet es  de por t e  médio ,  como o modelo  S - 10 (F igura  14) .  Em 
tempos  de combust íve l  fós s i l  cada v ez  mai s  escasso  e ,  po r  
conseqüênc ia ,  mai s  caro ,  t rata- se de um benef íc io  ambi enta l  que  
possu i  todas  as  caract er í s t icas  para fomentar  a  adoção des ta 
tecnologia ,  at rav és  do est ímulo  econômico.  

Para as  emi s sões  de CO 2 ,  o  benef íc io  l í qu ido da adoção da so ja  RR 
poss i b i l i ta  dei xar  de emi t i r  1 ,27  mi lhão de t  CO 2  para a atmos fera  ao 
longo dos  próx imos  dez  anos ,  que por  sua vez  equ iv alem a mai s  de 9 ,3  
mi lhões  de árvores  sendo preservadas  (F i gu ra 14) .  As  espéci es  da f l o ra  
cons ideradas  no cálcu lo  da conver são fo ram as  de f lo res t a r i pár ia  
D iant e do modi smo atua l  de temas  como a neut ra l i zação de carbono e  
a  sus tent ab i l idade,  a  adoção da so ja  RR  e de out ros  eventos  da 
b iotecno logia  es tá  nat ura l ment e a l i nhada com essa v i são.   

Po r  f im ,  o  ú l t imo i tem de av a l iação do benef íc io  ambienta l  cons iderado 
no es t udo fo i  o  uso  de ingredi entes  at ivos .  Em função das  reduções  
observadas  em campo nes te  t rabalho ,  o  benef í c io  ambienta l  des te  i tem 
chega a 22 ,7  mi l  toneladas  de produtos  qu ímicos  que dei xarão de se r  
lançados  no meio  ambiente ,  ao longo dos  p róx imos  dez  an os ,  o  que é ,  
ind i scut ive lmente ,  um n í t ido benef íc io  a lcançado com a adoção da 
so ja  RR ,  no  B ras i l  (F i gu ra  14) .  

F igura 14 .  Sumár io  dos benef íc ios  ambienta i s  da  so ja  no B ras i l  per íodo 
de 2008/09 a  2017/18 .  

 
N o t as :  
R e c o m e n d a ç ã o  O N U  p a r a  a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a :  1 2 0  l i t r o s / h a b i t a n t e / d i a  
C á l c u l o  d a  q u i l o m e t r a g e m :  2 4 . 0 0 0  k m / a n o  c o m  r e n d i m e n t o  d e  1 0  k m / l  
C o e f i c i e n t e  d e  c o n v e r s ã o  d e  á r v o r e s :  7 , 3 8  á r v o r e s / t C O 2  e c o n o m i z a d a  
F o n t e :  C é l e r e s  A m b i e n t a l  b a s e a d a  e m  p e s q u i s a  p r ó p r i a  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A cu l tu ra da so ja requer  a  u t i l i zação em la rga escal a de  herb ic idas ,  
dev ido a g rande quant idade e  d iver s idade de p l antas  i n fes tant es  que 
acometem es sa cu l t u ra.  A  adoção da so j a RR  poss i b i l i ta  a  subs t i tu ição 
de herb i c idas  mai s  tóx icos  e  pre j ud ic ia i s  ao meio ambi ente  e  à  saúde 
humana pe lo  gl i fosato,  benef ic i ando a preserv ação dos  recur sos  
natu ra i s  e  min imi zando os  impactos  gerados  no ecoss i s tema.   

A  adoção da so ja  RR ,  com a ut i l i zação do g l i fosato ,  é  uma fe r ramenta 
propu l so ra e  i ncent i vadoras  de prát icas  conservacion i s tas  como o  
p lant io  d i reto ,  p rop ic i ando menor  revo lv imento da te r ra  e ,  por tanto ,  
mai or  conservação do so lo ,  menor  emi s são de gases  de e fe i to  es tu fa  e  
o  uso de produtos  cu jo  efe i t o res idual  no so lo  e  na água é menor  
quando compar ados  aos  produtos  u t i l i zados  nas  lavouras  de so ja  
convenciona l .  A lém d i s so ,  per mi te  uma maio r  f lex ib i l i zação da 
produção,  ex i g i ndo menos  tempo do produtor  e  maio r  ot imi zação do 
maqu inár io  agr íco la .  

O pre ju í zo  ambienta l  da não adoção da so ja  RR ,  abordado nesse  
es tudo,  ev idenc ia  o  a l t o  i mpact o sóc io- ambienta l  causado pe l a so ja  
convenc iona l  quando comparada a so ja  RR ,  no que d i z  respei t o  aos  
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segu int es  fato res :  redução no consumo de água e  de ó leo d i ese l ,  
redução das  emi s sões  de CO 2  e  d iminu ição da quant idade de 
ingredi ente  at ivo  no so lo .  

O i nves t imento  em novos  es tudos  para c r iação e  l iberação de out ros  
eventos  b i otecnológicos ,  para a so ja ,  só  tende a potenc ia l i zar  os  
benef íc ios  es t imados  nes t e t rabalho ,  sendo necessár ia ,  por tanto ,  a  
c r i ação de  um ambiente  i ns t i tuc ional  fav oráv el  à  pesqu i sa,  como fo rma 
de ot i mi zar  os  resu l t ados  l íqu idos  da b iotecnolog i a.  

O B ras i l  é  um dos  pa í ses  mai s  c r i te r iosos  quanto às  aná l i ses  de r i scos  
ambient ai s  para os  cu l t i v ares  t ransgêni cos ,  onde vár ias  medidas  de 
segurança s ão ex i g idas  para conter  pos s í ve i s  danos  sóc io-ambienta i s .  
I s so  demonst ra que os  t ransgên icos  l iberados  par a ut i l i zação e  
comerc ia l i zação são  tão ou mai s  seguros  que os  cu l t i vares  
convencionai s ,  uma v ez  que es t es  não são submet idos  aos  mesmos  
c r i té r ios  de segurança.  

 

Sobre a  Céle res  
Ambienta l  

É  uma empr esa de consu l to r i a  ambi enta l  que atua no seto r  agr íco la.  
Buscando se  adaptar  as  ex i gênc ias  de mer cado a lcançou a i nda,  
competência comprov ada na ges tão ambienta l  de pro j et os  do setor  
sucroalcoole i ro .  Cont a com uma equ ipe mul t id i sc ip l i nar  de prof i s s ionai s  
a l tamente qual i f icados  capazes  de  se  adaptar  com maio r  v eloc idade 
às  necess idades  dos  c l ientes  na execução de d i fe rentes  t ipos  de 
pro jet os ,  ent re  e les :  

 L icenciamento  Ambienta l  de  empreendimentos  agro indust r ia i s  
 Due D i l igence Ambien ta l  (DDA) 
 Aval iação de V iabi l idade Locacional  de Empreend imentos  
 Adequação à  Leg is lação Ambienta l .  

 

Sobre a  autora Pau la Carnei ro  é  sóc i a-d i ret ora da Céleres  Ambienta l .  B i ó loga fo rmada 
pel a Un iv er s idade Federa l  de Uber lând ia ,  espec ia l i s ta  em Ges tão  
Ambi enta l  pe l a Un iv ers i dade Federa l  de V içosa (MG),  em 
espec i al i zação em D i re i t o  Ambi enta l  e  Sus tentab i l idade pe la  PUC/São  
Paulo .  Atualment e é  consu l to ra  ambienta l  de us inas  de Açúcar  e  Á l cool  
em mun ic íp ios  do T r iângu lo  Mine i ro  e  R ibe i rão P reto.  Atuou na 
e laboração e  coordenação de pro jet os  de d iagnós t ico  e  av al iação de 
áreas  par a ins ta lação de at er ros  san i t ár ios  e  us inas  de açúcar  e  á lcoo l ,  
l i cenciament o ambient al ,  p ro jetos  de recuperação de áreas  
degradadas ,  p ro jet os  técn icos  de reconst i tu ição da f lo ra ,  pro jetos  de 
cont ro le  ambi enta l ,  re lató r ios  de cont ro le ambient al ,  es tudos  de 
impacto  ambi enta l ,  re lató r ios  de impacto  do meio  ambiente  ent re  
out ros .  É  conse lhe i ra  do CI B  (Conse l ho de I n fo rmações  em 
B i otecnolog ia) .  
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